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RESUMO 

 

Esse trabalho é a caminhada, dentro de mim. 
Término de relacionamento, morte, luto, natureza, cura, nascimento, ou será 
renascimento?  
Poemas, desenhos, registros, fotos. 
O processo de cura nunca é linear e é um grande caminho dentro e fora, o tempo 
todo.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Cura. Luto. Poemas. Renascimento. 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

That job is walking, inside me. 
End of relationship, death, mourning, nature, healing, birth, or is it rebirth? 
Poems, drawings, records, photos. 
The healing process is never linear and is a great way in and out, all the time. 
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O ANO QUE ANDEI DEVAGAR





Esse trabalho finaliza um ciclo, que começa como uma pós graduação: 
“A caminhada como método para a arte e educação” e 
termina como algo muito profundo, dentro de mim.

Meu relato de viajante, conta sobre essa estrada que é a vida, 
sobre perdas significativas e um caminhar meu, sempre muito apressado. 

Conta sobre explorar o que é ser humana e suas sensações.

Quando preciso desabafar ou pensar com calma em algo, 
minhas mãos buscam de forma apressada riscadores, 

que gravam e preenchem infinitas folhas.
Nunca imaginei que uma simples folha pudesse guardar tesouro tão profundo,

 que até então estavam emaranhados.
Enquanto corria dentro de mim, inevitavelmente corria fora. 

Mas tive a sorte de que mesmo correndo, me permiti ser atravessada e tocada, 
por coisas que passaram a fazer parte de mim.

Todos meus registros feitos desde 2017, foram, com muita dor, r
evisitados neste último ano da pós. 

E por incrível que pareça, 
foram demoradamente selecionados, como quem procura flores raras num campo. 

Assim nasceu esse compilado de fotos, desenhos, 
escritas e sentimentos; que o tempo todo busca a morte. 

Pois para renascer é preciso morrer.

 











Havia dois corpos

Corpos em construção
cheios de
desejos 

emoções adormecidas

Tudo parecia paz
Uma paz que chegava a ser ingênua,

onde não se pensava e nem falava sobre ela

Uma paz que parecia adormecer qualquer tipo de caos
que logo entrou em ebulição

Explodindo

Caos e contenção 
grandes geradores de energia

Rapidez

Um dos corpos pôs-se a correr 
Foi tudo muito rápido



O corpo agitado
percorreu por caminhos desconhecidos

mas de forma desesperada

Suponho eu que ele estava tentando entender
destrinchar

a explosão do passado

Tentativa desesperada de consertar algo
ou de pelo menos entender o que não dava para

se concertar mais

Dores lentas
morte

mas ao mesmo tempo 
vida e energia

Não podemos esperar caminhada 
de quem até então 
só sabe correr

A não ser que o caminho imponha 
condição de lentitude



Ou então o próprio corpo 
que inconscientemente 

busque esse tipo de trilha

Curar-se não é um processo linear
e sim uma espiral
que vai e volta

ainda que com elementos diferentes
as situações se repetem
mas também se esgotam

As palavras riscadas representam esse processo
de algo que acredita-se estar curado
mas ressurge em diferentes formatos

Algo que não se pode apagar
e vive para sempre 

em algum lugar
dentro de mim

  Após uma caminhada dessas
não há quem não saia com as pernas



fortalecidas
o olhar atento

e o coração mais calmo

Compreendendo partes do processo de cura
e principalmente aprendendo a respeitar esse tempo

Que é o tempo da natureza
o tempo da vida e da morte

Todo começo vem de um fim
E o que é o fim
se não um começo?

 



É ter tempo de mudar o caminho 
inventar novos rumos

Andar devagar dói 
de pouco em pouco

mas mantém o fôlego

Difícil derivar 
quando se tem sempre destino definido

partida 
marcada

Partir costumava não doer
hoje sinto a pele fina

dilacerada

Difícil de entender

O ANO QUE ANDEI DEVAGAR

Andar devagar nem sempre é uma escolha

Muitas vezes é condição

Seja pelas pernas doloridas
a trilha escorregadia
ou pés descalços 
que buscam a terra
machucados por 
uma ou outra 
pedra no caminho

Valorizar o caminho e não a chegada 
não é fácil

Olhar sem pressa é ver 
a beleza e tristeza de cada lugar







Há tempos vestia sapatos apertados

Dores e calos
calor imóvel

Prisão impermeável
Liberdade impenetrável

Dor 

Como será descalçar
inseguranças

Imagino
Frio
Calor
Perdas
Pedras
Ganhos

Sentir a vida

Quando pé descalça
alma

(trilha descalça)



Vazio
O que é o vazio

se não um espaço 
para realocar coisas

Ausência de coisas
Ou excesso?







Acordo para mim
preciso ficar só

Não
sem você
só

Talvez eu me deixe ficar



Cada parte que
despido

me refaço
re-coloco

retiro

Sentimentos que 
não eram meus







Enquanto corria
pensava caminhar

Fugia não sei se de você
ou de mim

Ainda assim
buscando você

Sei que me encontrei
duas ou três vezes 

pelo caminho

Olhar para o outro
me ver

Com toda a certeza
fugia de mim



Ficamos lá na roda de fogo
esperando o amanhecer 

que já mostrava seus primeiros raios

A primeira sofria por não ter amado

A segunda por idealizar demais

A terceira por medo de se machucar

E a quarta?

Por que será que sofria?

Enquanto a roda girava 
os movimentos iam se acalmando 

assim como seus corações
que reluziam

pântano profundo

A natureza renova
trazendo com a dor

um novo amor





Em pequenos detalhes
estou
dentro
fora
de 
mim







Quanto de memória cabe em uma imagem?



BURACO

VAZIO

NASCEU ALGO
EM MIM




























































































